
XIII ICHMET REÚNE NO RIO PESQUISADORES DE 51 PAÍSES
O Centro de Tecnologia Mineral -

CETEM promoveu, entre os dias 5 e 9

de junho, o XIII International Conference

on Heavy Metals in the Environment (XIII

ICHMET). Durante cinco dias, pesqui-

sadores de 51 países se reuniram no Rio

de Janeiro para discutir o impacto dos

metais pesados no meio ambiente, pro-

movendo um intenso intercâmbio dian-

te de um tema que há anos vem mere-

cendo a atenção da comunidade cientí-

fica mundial.

A décima terceira edição da Confe-

rência Internacional sobre Metais Pesa-

dos no Meio Ambiente marcou os trinta

anos dessa série de eventos, iniciada em

1975, na cidade de Toronto, no Cana-

dá. Essa foi a primeira vez que uma edi-

ção do ICHMET foi realizada em um país

da América Latina e em um país em

desenvolvimento. Isso demonstra o pres-

tígio do CETEM por conseguir o direito

de sediar um evento científico desse

porte e com contribuições inquestio-

náveis.

"Sem dúvida, a realização da Confe-

rência Internacional sobre Metais Pesa-

dos no Meio Ambiente,

no Brasil, é uma prova

do prestígio do CETEM

perante a comunidade

científica internacional",

destaca o pesquisador

Roberto de Barros Emery

Trindade, da Coordena-

ção de Processos Meta-

lúrgicos e Ambientais

(CPMA) do CETEM, que

integrou os comitês

Organizador e Executivo

do XIII ICHMET ao lado

dos pesquisadores Luiz

Gonzaga Sobral (CPMA)

e Ricardo Melamed, da
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em
Coordenação de Análises Minerais

(COAM).

A realização do XIII ICHMET permi-

tiu maior participação e intercâmbio de

pesquisadores do Brasil e de outros paí-

ses da América Latina, como Argenti-

na, Bolívia, Chile, Colômbia e Uruguai,

entre outros, com cientistas do Hemis-

fério Norte. O evento contou com a

presença de mais de 250 pesquisadores.

Ao todo, 480 resumos de trabalhos de-

senvolvidos por pesquisadores de 51

países foram aprovados e reunidos em

um livro. Ao longo do evento foram

apresentados cerca de 200 trabalhos,

disponibilizados em CD-Rom a todos os

inscritos.

O evento foi dividido em palestras,

mesas-redondas e apresentação de

pôsteres. O ciclo temático das confe-

rências abrangeu assuntos como quími-

ca analítica, avaliação de risco ambiental,

reciclagem, tratamento de efluentes,

saúde humana, recuperação de áreas

mineradas, análise de risco, sistemas de

análise de decisão, hidrogeologia e aná-

lise de ciclo de vida e fitorremediação,

que consiste na utilização de plantas na

bioacumulação de metais, ou seja, para

a descontaminação do solo.

O então ministro da Ciência e

Tecnologia, Eduardo Campos, foi repre-

sentado pelo Subsecretário de Coorde-

nação das Unidades de Pesquisa do MCT,

Avilio Antonio Franco, na cerimônia de

abertura da décima terceira edição da

Conferência Internacional sobre Metais

Pesados no Meio Ambiente, sediada no

Hotel Sofitel, na Praia de Copacabana.

Em seguida, foram realizadas duas con-

ferências: o físico Luiz Pinguelli Rosa,

pesquisador do Programa de Planeja-

mento Energético da Coordenação dos

Programas de Pós-graduação em Enge-

nharia da Universidade Federal do Rio

de Janeiro (COPPE/UFRJ) e ex-presi-

dente da Eletrobrás, apresentou o tema

"Energia, Desenvolvimento Sustentável

e Saúde". Na seqüência, o pesquisador

Jerome Nriagu, do Departamento de

Ciências da Saúde da Universidade de

Michigan, falou sobre "Poluição e enve-

nenamento por arsênico através dos tem-

pos".

Os primeiros passos

para tornar possível a re-

alização do XIII ICHMET

foram dados pelo pesqui-

sador Juliano Barbosa,

que faleceu em 2003 e

não pôde ver concretiza-

do o seu sonho e o de

vários outros pesquisado-

res do CETEM e do Bra-

sil. Como prova de agra-

decimento ao empenho

de Juliano, foi realizada,

durante a cerimônia de

encerramento do even-

to, uma homenagem

póstuma ao pesquisador.
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Entre os dias 5 e 9 de junho, o
CETEM promoveu, no Rio de Janeiro,
a décima terceira edição da Conferên-
cia Internacional sobre Metais Pesados
no Meio Ambiente. Pela primeira vez, o
evento, que completa 30 anos, foi rea-
lizado em um país em desenvolvimento
e localizado na América do Sul, dando a
oportunidade de os pesquisadores do
continente trocarem experiências com
cientistas do Hemisfério Norte. Um ba-
lanço sobre os cinco dias do XIII ICHMET
abre esta edição do Informativo CETEM.

A publicação traz uma entrevista
com o Professor Júlio César de Souza,
da Universidade Federal de Pernambuco,
coordenador do primeiro Mestrado em
Engenharia Mineral com ênfase em Mi-
nerais e Rochas Industriais lançado por
uma universidade pública do Brasil, que
iniciará as aulas em setembro. Na entre-
vista, o Professor Júlio César faz uma
avaliação sobre o segmento de minerais
industriais no Brasil, fala sobre a impor-
tância estratégica desse setor para a subs-
tituição das importações e aponta as
perspectivas do mercado de trabalho
para os novos profissionais da área.

Esta edição traz, também, uma ma-
téria sobre o programa de Planejamento
Estratégico que está sendo implantado
no CETEM, e cujo objetivo é melhorar
a qualidade do processo de gestão. Traz,
ainda, textos sobre as atividades do Pro-
grama INOVA 3 e sobre trabalhos de-
senvolvidos em nosso centro de pesqui-
sas, como os projetos de remoção do
mercúrio existente em lâmpadas fluores-
centes e de redução da emissão de
efluentes líquidos no Rio São Francis-
co. Matérias que vão ajudar o leitor a
conhecer um pouco mais as atividades
do CETEM.

Adão Benvindo da Luz,
Diretor do CETEM
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Ministério da Ciência
e Tecnologia

corretiva, sem necessidade de in-
vestimentos, o projeto conseguiu
reduzir em 10% o consumo indus-
trial de água", explica o pesquisa-
dor Flávio Lemos (SETL), que in-
tegrou o grupo. A fábrica da CMM
descarta, diariamente, de 10 a 15
mil m3 de água tratada seguindo as
normas da legislação vigente.

O projeto prevê o tratamento
diferenciado dos efluentes, de
acordo com o grau de concentra-
ção de metais. Para os efluentes
de alta concentração foi propos-
to o tratamento pela extração por
solvente, no qual o zinco, metal
de interesse, é extraído em uma
primeira fase. Na segunda, a solu-
ção de zinco retorna pura e con-
centrada, minimizando, assim, a
geração de novos resíduos.

 "Uma planta-piloto foi mon-
tada na CMM de modo a avaliar a
melhor forma de utilizar as alter-
nativas de processo propostas",
explicou Ivan Masson. Ao final,
os efluentes principais - isentos de
sulfatos de magnésio e de cálcio -
recebem o tratamento adequado e
podem ser reutilizados.

CETEM ESTUDA NOVO MÉTODO PARA
REMOVER MERCÚRIO DAS LÂMPADAS

O CETEM está desenvolvendo uma
nova técnica para a remoção do mercúrio
existente em lâmpadas fluorescentes. O tra-
balho, realizado desde 2003, é uma alter-
nativa para o descarte seguro desse tipo de
lâmpada, que, na maioria das vezes, é jo-
gada fora pelos consumidores sem qualquer
tipo de precaução. A contaminação por
mercúrio, substância neurotóxica, pode
causar problemas de saúde, como distúrbi-
os neurológicos.

A técnica de tratamento consiste em
submeter o pó resultante da moagem da
lâmpada a um processo eletrolítico, que
resulta em material sólido isento de mercú-
rio. O projeto é coordenado pelo pesquisa-
dor Luis Gonzaga Santos Sobral, da Coor-
denação de Processos Metalúrgicos e
Ambientais (CPMA) e, atualmente, está em
fase de implantação de unidade-piloto. Se-
gundo o pesquisador, o volume de mercú-
rio em cada lâmpada fluorescente varia de
30 a 80 mg, dependendo do seu tamanho.

Para Luis Sobral, o Brasil precisa de uma
legislação mais rigorosa sobre o descarte
das lâmpadas de mercúrio, e a reciclagem

do produto deveria ser de respon-
sabilidade dos fabricantes, que po-
deriam adotar algum dos processos
de tratamento existentes. "Os ór-
gãos ambientais deveriam jogar duro
com as indústrias do setor de ilumi-
nação", afirma o pesquisador. Se-
gundo ele, poderia se adotar com
as lâmpadas o que já é feito com as
baterias: para comprar um produto
novo deveria ser devolvido um an-
tigo.

Além de atender aos fabrican-
tes, o processo desenvolvido pelo
CETEM poderia ser utilizado, tam-
bém, pelas oficinas de fundo de
quintal que reciclam as lâmpadas
para a fabricação de novas peças e
utensílios de vidro. Por desconhe-
cerem as características do mercú-
rio, essas pequenas unidades esto-
cam o pó branco das lâmpadas em
recipientes inadequados, que depois
acabam misturados ao lixo comum,
o que expõe o meio ambiente à
contaminação.

O CETEM vai entregar, em julho, à
Finep e à Votorantim Metais, o relatório
final do projeto para redução da emissão
de efluentes líquidos no Rio São Francis-
co. Desenvolvido desde 2002 na unidade
de produção de zinco da Companhia Mi-
neira de Metais (CMM), em Três Marias,
Minas Gerais, o projeto contou com re-
cursos da Finep e da Votorantim Metais,
proprietária da CMM.

O trabalho desenvolvido pelo CETEM,
na verdade um subprojeto de um projeto
maior encomendado pelo MCT, foi divi-
dido em etapas. Na primeira delas, a equi-
pe do Centro, coordenada pelo pesqui-
sador Ivan Masson, fez o diagnóstico dos
pontos de geração de efluentes, incluin-
do a análise química das substâncias des-
cartadas e a determinação da vazão. Ini-
cialmente, o grupo era coordenado pelo
pesquisador Juliano Barbosa, mas, com
o seu falecimento, em dezembro de 2003,
passou a ser liderado por Masson, do Ser-
viço de Tecnologias Limpas, da Coorde-
nação de Processos Metalúrgicos e
Ambien-tais (SETL/CPMA).

Em seguida, a equipe propôs mini-
mizar a geração de efluentes, reutilizando-
os em todas as atividades possíveis, de
modo a evitar a captação de água do Rio
São Francisco. "Apenas com essa ação
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NOVO OLHAR SOBRE OS MINERAIS INDUSTRIAIS

Cerca de 80% da produção mineral do nordeste são de mine-
rais industriais. A região é responsável pela maior parte da
produção brasileira de gipsita, bentonita, caulim, vermiculita e
potássio, entre outros.  Diante deste cenário, a Universidade
Federal de Pernambuco (UFPE) lançou, em junho de 2005, o
primeiro Mestrado em Engenharia Mineral com ênfase em
Minerais e Rochas Industriais, em universidades públicas brasi-
leiras. Nesta entrevista, o coordenador do curso, Professor Júlio
César de Souza, Doutor em Engenharia de Minas, fala sobre o
segmento de minerais e rochas industriais no Brasil e sobre este
novo programa de Pós-graduação, cujas aulas devem se iniciar
em setembro.

Como o senhor avalia o setor de
minerais industriais, hoje, no Bra-
sil?

É um segmento da indústria mineira com

enorme potencial de crescimento, tan-

to em volume de produção quanto em

desenvolvimento de tecnologia e agre-

gação de valor aos produtos obtidos. Vê-

se, ainda, uma certa carência gerencial

e tecnológica por parte de empresas do

setor, devido principalmente à falta de

aporte de conhecimento tecnológico e

recursos humanos especializados no

setor de minerais industriais. Ainda pre-

domina em várias empresas do setor de

minerais e rochas industriais, que se ca-

racteriza pelo grande número de peque-

nas e médias empresas, a visão de que o

importante na atividade mineral é extra-

ir uma quantidade cada vez maior de

minério bruto e, quando possível, reali-

zar o processamento tradicional. Isso até

pode ser correto quando falamos de mi-

nérios utilizados como agregados na

construção civil e outros, que não ne-

cessitam de maiores elaborações para sua

aplicação final. Quando falamos de mi-

nerais industriais a premissa deve ser

outra: o importante é agregar valor ao

minério bruto de forma que se possa

obter um produto final com performance

suficiente para ingressar nos mercados

interno e externo com qualidade e pre-

ço de venda competitivo - em geral ele-

vado. Isso é válido para o mercado de

materiais cerâmicos, minerais para in-

dústria de polímeros, indústria petrolífe-

ra, indústria química e rochas ornamen-

tais, entre outros. Nossa visão será a de

desenvolver tecnologia e formar recur-

sos humanos para vivenciarem esses

novos paradigmas do mercado mundial

de minerais industriais.

Hoje, o maior desafio desse seg-
mento seria agregar valor aos
minerais encontrados no Brasil,
reduzindo, assim, a importação?

Além de ser estratégico substituir impor-

tações, também é fundamental perseguir

a obtenção de produtos finais de eleva-

da qualidade e tecnologia objetivando a

comercialização desses produtos no

mercado internacional. Isso só será pos-

sível com o aporte de tecnologia de

ponta nos processos de lavra, concen-

tração e controle operacional, o que

passa necessariamente pelo aporte de

recursos para formação de pessoal alta-

mente capacitado, implantação de uma

infra-estrutura de pesquisa adequada nas

universidades e desenvolvimento de par-

cerias entre o setor privado e as institui-

ções de pesquisa tecnológica.

As pequenas e médias empresas
de mineração ainda têm dificul-
dade de acesso à tecnologia. O
Programa de Mestrado da UFPE
tem como contribuir para levar
know how a esse segmento?

As pequenas e médias empresas são as

que encontram maiores dificuldades em

acessar as tecnologias de valorização

dos bens minerais e também os recur-

sos financeiros necessários para

alavancar avanços tecnológicos em suas

operações. Criou-se, de certa forma, um

círculo vicioso no qual essas empresas

não alocam recursos na melhoria de

seus processos produtivos, pela falta

dos mesmos e por dificuldade em obter

financiamentos, e em decorrência não

conseguem a valorização de seus pro-

dutos para gerar excedentes suficientes

que possam ser aplicados na sua mo-

dernização. Este paradigma não pode

ser quebrado através da disponibilização

da tecnologia, mas sim através de pro-

gramas sistemáticos de aumento da

competitividade e da qualidade final dos

produtos elaborados pelas empresas, o

que passa obrigatoriamente pelo finan-

ciamento e disponibilidade de recursos

humanos qualificados. A transferência

do know how deverá ser realizada atra-

vés da absorção dos alunos egressos do

curso, formação de pessoal oriundo das

empresas e efetivação de parcerias com

as pequenas e médias empresas.

Como está o mercado de traba-
lho para os formados nessa área?

Talvez este seja o melhor momento pro-

fissional para os engenheiros de minas

nos últimos 30 anos. É comum ver alu-

nos recém-formados ou mesmo em via

de colação de grau serem sondados e

seduzidos pelas mais diversas empresas

do ramo mineral, fruto da grande de-

manda e da falta de profissionais no

mercado de trabalho. Com relação ao

setor de minerais industriais não é dife-

rente e a perspectiva é de que a de-

manda por profissionais aumente nos

próximos anos.

Salvador Almeida
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C O N E X Ã O

� No trimestre abril-junho foram reali-

zadas novas apresentações do Ciclo de

Palestras CETEM 2005. No período,

pesquisadores do Centro e de outras

instituições abordaram temas como

Eco-concepção e reciclagem de mate-

riais: parâmetros ambientais em proje-

tos de produtos industriais e o Projeto

Onça-Puma, entre outros.

� No dia 30 de junho, o CYTED e o

CETEM promoveram o workshop Jor-

nadas Técnicas sobre los Minerales y su

Uso en la Agricultura, que abordou a

questão do uso de fertilizantes no Brasil

e em outros países da América Latina,

como Argentina, Chile, Colômbia, Mé-

xico, Peru e Venezuela.

ACONTECEU NO CETEM

Estas são as dicas de sites fornecidas pelo pesquisa-
dor do CETEM Roberto B. E. Trindade:

www.sbq.org.br -  Sociedade Brasileira de Quími-
ca - além de calendário de eventos, a página contém
informações sobre a ótima Revista Química Nova, que
publica artigos com resultados originais de pesquisa,
trabalhos de revisão, divulgação de novos métodos ou
técnicas, educação e assuntos gerais em português, es-
panhol e inglês.

 www.greenlead.com - Informações importantes e
atuais sobre processamento e reciclagem do chumbo.
Embora seja em inglês, há matérias em espanhol e em
português.

 www.atsdr.cdc.gov - Agência para Substâncias Tó-
xicas e Registro de Doenças, do governo federal norte-
americano. Não é uma agencia regulatória como o EPA,
mas fornece informações úteis sobre prevenção de do-
enças relacionadas a substancias tóxicas, incluindo um
glossário. Página em inglês.

 www.mma.gov.br/conama - Página do Conselho
Nacional do Meio Ambiente contendo as mais recentes
notícias e resoluções válidas para o território nacional.
Merece visita periódica do profissional que precisa se
manter atualizado sobre o tema.

Representantes do CETEM no Pro-
jeto INOVA 3, os pesquisadores Carlos
César Peiter e Marcelo Amaral, reali-
zaram, entre os dias 1º e 10 de junho,
visitas técnicas a instituições da Euro-
pa. O objetivo foi identificar modelos
operacionais e estratégias de atuação
dessas instituições na área de proprie-
dade intelectual e transferência de
tecnologia. Na Inglaterra, os pesqui-
sadores visitaram o Corporate Liaison
Office, da Universidade de Cambridge,
e a empresa Innovations, ligada ao Im-
perial College, em Londres.

INOVA 3 FAZ VISITAS TÉCNICAS NA EUROPA

CETEM COMEÇA IMPLANTAR PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

O CETEM vem se dedicando, desde o
início de 2005, à implantação de um
programa de Planejamento Estratégico.
A iniciativa atende a uma proposta da
Subsecretaria de Coordenação das Uni-
dades de Pesquisa do MCT no sentido
de melhorar a qualidade do processo de
gestão em todas os institutos ligados
ao Ministério.
De acordo com o coordenador do Gru-
po de Gestão Estratégica (GGE) do
CETEM, Jackson de Figueiredo Neto,
a meta é apresentar ao MCT, até o dia
30 de novembro, um Plano Diretor para
a implementação da gestão estratégi-
ca.  Até lá, o GGE e os Grupos de Tra-
balho (GTs) do Centro vão realizar uma
série de atividades.
O processo de implantação do Pla-

nejamento Estratégico nas unidades do
MCT vem sendo realizado desde o fim
de 2004, quando um grupo de consul-
tores começou a visitar cada institui-
ção de pesquisa. Em março passado,
foi publicado um livro com a meto-
dologia específica desenvolvida para
atender às unidades.
Representantes do CETEM participaram
de um curso em Brasília, no mês de
abril, e foi criado o GGE do Centro.
No mês de maio, o CETEM recebeu a
visita do consultor do MCT, Gileno
Fernandes Marcelino e, no dia 17 de
junho, o coordenador do GGE partici-
pou de uma reunião com os consulto-
res do projeto, no Laboratório Nacio-
nal de Computação Científica (LNCC),
em Petrópolis.

O CETEM e o Programa de Planeja-
mento Energético (PPE) da COPPE/
UFRJ promoveram, no dia 25 de maio,
o workshop "Mercury in Natural Gás".
O objetivo foi discutir os possíveis im-
pactos que podem ser causados pela
presença do mercúrio e de outras impu-
rezas metálicas no gás natural. O even-
to contou com a participação de espe-
cialistas das duas instituições, como o
pesquisador Luis Gonzaga Sobral, do
CETEM, e Luiz Pinguelli Rosa, da
COPPE.

O Centro vem concentrando esfor-
ços para a implantação de um projeto
de absorção do mercúrio e seus com-
postos do gás natural pela utilização de
carvão ativado impregnado com enxo-
fre. Aproveitando a experiência de ou-
tras refinarias no mundo, a exemplo da
INA Naphtaplin, em Zagreb, capital da
Croácia, que há anos utiliza esse tipo
de tratamento, fornecendo gás natural
isento de mercúrio para todo leste Eu-
ropeu, o CETEM vem desenvolvendo um
processo de descontaminação de car-
vão ativado carregado com mercúrio.

As pesquisas tendem a se ampliar,
acompanhando o crescimento da utili-
zação do gás natural no Brasil. Indepen-
dente dos baixos níveis de mercúrio no
gás prospectado no país, podendo che-
gar a concentrações da ordem de 120
microgramas por metro cúbico de gás
natural, o Brasil consome, atualmente,
cerca de 40 milhões de metros cúbicos
de gás natural por dia. A estimativa é de
que o consumo diário salte para 400
milhões de metros cúbicos dia até 2015.

WORKSHOP SOBRE MERCÚRIO

NO GÁS NATURAL

Na França, participaram de reuni-
ões no Business Services & Inovation,
da Universidade Sophia-Antipolis, em
Nice; na FIST, empresa ligada ao
CNRS, que congrega a maioria dos ins-
titutos públicos de pesquisa, e no Mi-
nistério da Pesquisa, ambos em Paris.
Os elementos e procedimentos  apre-
sentados e observados durante as visi-
tas e reuniões permitiram avaliar prá-
ticas e alternativas que poderão ser uti-
lizadas pelo INOVA 3. O projeto, que
reúne o CETEM, o IEN e o INT, tem
por objetivo viabilizar a implementação

da gestão da proprieda-
de intelectual nas três ins-
tituições, adequando-as
às regras previstas na Lei
de Inovação.

Uma proposta quan-
to aos novos procedi-
mentos internos de ges-
tão da informação, das
responsabilidades de pes-
quisadores, tecnolo-
gistas e bolsistas, das res-
ponsabilidades quanto a
contratos com empresas
e proteção da proprieda-
de intelectual, contendo
também orientações prá-
ticas para as diretorias,
está sendo finalizada e
será apresentada ao
Conselho dos Diretores
no INOVA 3.


